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RESUMO 

Ao longo dos séculos as cidades têm sido pólos dinamizadores, com 
vivências e características muito particulares e de fulcral importância no 
desenvolvimento das sociedades sendo dada cada vez maior relevância 
aos centros históricos e ao seu património. 

Deste modo, será abordada a cidade de Angra do Heroísmo, a sua 
história, o seu património e a sua adaptação aos novos paradigmas 
societais pós modernos. 

Esta cidade apresenta um vasto património que tem sido mantido e 
valorizado, sendo uma base concisa para a exploração do conceito de 
urbe na perspectiva de entender e estender o papel do património na 
sua dinamização multifuncional, social, económica, estética, sustentável, 
cultural e ambiental. 

Neste caso, a importância de Angra é enriquecida com uma visão 
futurista e novos projectos, não só de conservação mas, também, de 
evolução e adaptação, enquanto Smart City, às novas tecnologias da 
informação e comunicação aliadas à ideia de revalorização do 
património, do espaço arquitectonico e urbano e da sustentabilidade 
económica e social.

Assim sendo, ao longo destes anos tem sido alvo de melhorias 
significativas a vários níveis, procurando restabelecer e realçar as 
vivências e tradições que caracterizam a urbe e a tornam aprazível. Para 
que seja compreensível o trabalho realizado e as intenções 
apresentadas, serão abordados três projetos de relevância: a StartUp 
Angra, a construção do Centro Interpretativo e a ampliação do Jardim 
Duque da Terceira.  Estes são realçados pela necessidade de preservar 
o património construído e natural e de, simultaneamente, inovar 
tecnologicamente assegurando a sustentabilidade de projectos, 
capacitando o espírito empreendedor local, dinamizando a economia e 
criando novos espaços geradores de pólos de atração e regeneração 
urbana, social e económica. 
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Factos	Históricos	

•  Início	do	povoamento	:	c.	1450;	
•  Em	1478,	o	povoado	de	Angra	é	

elevado	a	Vila	
•  Importância	geoestratégica		
•  Foi	nesta	cidade	que	os	

espanhóis	construíram	a	maior	
fortaleza	do	Atlântico	:	Fortaleza	
de	São	João	Baptista	(séc.	XVII)	

•  Angra	torna-se	capital	liberal	de	
Portugal	e	o	ponto	de	partida	
para	a	revolução	(séc.	XIX);	

•  Em	1766,	Angra	acolhe	a	sede	da	
Capitania	Geral	dos	Açores,	
tornando-se	capital	do	
arquipélago.	



Angra, 
Universal 
Escala do 
Mar Poente 
	
A	cidade	estava	presente	nas	
rotas	marítimas	dos	séculos	XVI	a	
XVIII.	



§  A	1	de	Janeiro	de	1980	dá-se	
um	terramoto	que	destrói	
grande	parte	da	cidade;	

§  Em	1983,	praticamente	
reconstruído,	o	centro	
histórico	de	Angra	do	
Heroísmo	foi	incluído	na	lista	
de	Património	da	Humanidade.	
A	primeira	cidade	de	Portugal	
a	integrar	a	lista	da	UNESCO.	

	



 
PIRUS	-	Plano	Integrado	de	Regeneração	Urbana	

Sustentável	de	Angra	do	Heroísmo	
	

OBJETIVO	
Elaboração	de	um	Plano	de	Ação	para	a	cidade	de	Angra	do	Heroísmo	para	o	período	
2014-2020;	
	
Agregação	num	único	documento	dos	investimentos	previstos	para	a	Cidade	de	
Angra	do	Heroísmo:	
	
1.	Plano	Estratégico;	
2.	PREIT	–	Plano	de	Revitalização	Económica	da	Ilha	Terceira;	
3.	Plano	de	Pormenor	de	Salvaguarda	do	Município	de	Angra	do	Heroísmo;	
4.	Agenda	Tecnológica,	Plano	Integrado	de	Transportes	e	a	Carta	de	Obras	Públicas	
do	Governo	dos	Açores.	
	
META	
Definição	dos	objetivos	a	serem	integrados	no	Programa	Operacional	Açores	2020	
	



MAPA	DE	DELIMITAÇÃO	DAS	AÇÕES		
	



•  A	 área	 urbana	 incluída	 pelo	 PIRUS	
abrange	5	freguesias	(Sé,	São	Pedro,	
Santa	Luzia,	Conceição	e	São	Bento);	

	

•  Compreende	 praticamente	 toda	 a	
área	 a	 sul	 da	 Via	 de	 Circulação	
Externa	 à	 cidade	 perfazendo	 uma	
área	de	4,8Km2;	

	

      
 ENQUADRAMENTO 

 

População	
Residente	
(2011)	

Famílias	
(2011)	

Concelho	de	
Angra	do	
Heroísmo	

35.402	 12.195	

Área	Urbana	
do	PIRUS	 8.461	 3.298	

Fonte: Censos 2011	

	



	
	

 	

Criação	da	StartUp:	Reabilitação	Solar	do	Capitão	Donatário		
	

Ficha	da	Ação	

Tipologia	da	
Intervenção	

Intervenção	no	interland	das	vilas	e	cidades		
Situação	Atual	 Edifício	degradado	

Objetivos	 •  Instalar	a	StartUp	de	Angra	para	apoiar	a	criação	
de	pequenas	empresas		

•  nstalar	o	arquivo	do	município.	
Âmbito	 •  Rede	de	Comunicações	e	de	equipamento	básico	

de	escritório.		
•  Obras	de	adaptação	e	reabilitação	do	edifício.		
•  Equipamentos	para	o	correto	acondicionamento	

do	espólio	municipal.		
Ações	
Relacionadas	

Ação	12	e	21	

Enquadramento	
Estratégico	

Manifesto	CMAH	

Entidades	
Envolvidas	

CMAH	

Maturação	do	
Projeto	

Com	Projeto	
Empreitada	em	lançamento	

Orçamento	
Previsto	

230.000	€	



StartUp	Angra	

	
•  Requalificação	do	imóvel	edificado	

em	1474,	a	mando	de	João	Vaz	
Corte-Real,	Capitão	Donatário	de	
Angra.		

	
•  A	excelente	localização	desta	casa	e	

a	sua	história	relevante	no	contexto	
arquitectónico	e	patrimonial	fizeram	
com	que	o	interessem	em	
requalificá-la	e	dar-lhe	outra	função	
levasse,	recentemente,	até	ao	seu	
espaço	a	StartUp	Angra.	

•  Desde	a	sua	inauguração	em	Julho	
de	2017	acolheu	49	projectos,	em	
áreas	como	turismo,	mar,	
tecnologia,	agroindustrial,	indústrias	
criativas,	energias	renováveis,	entre	
outras.		

	
	



Antes	 		 Depois	



	
	

Construção	do	Centro	Interpretativo		

Ficha	da	Ação	
Tipologia	da	
Intervenção	

Intervenção	no	interland	das	vilas	e	cidades		
Situação	Atual	 A	Casa	dos	Pamplonas,	como	então	era	

conhecida,	vazia	de	moradores,	entrou	num	
lento	e	inexorável	processo	de	decadência.		
Inexistência	de	um	centro	interpretativo	da	
história	de	Angra.		

Objetivos	 •  Proporcionar	um	espaço	onde	os	locais	e	os	
visitantes	possam	obter	informação	sobre	a	
sua	história,	arquitetura	e	vivências.		

•  Preservar	o	património	Arquitetónico	
Histórico.		

Âmbito	 O	projeto	passa	pela	reconstrução	da	Casa	dos	
Pamplona	e	construção	de	um	segundo	corpo,	o	
complexo	terá	capacidade	para	receber	uma	
exposição	permanente,	mostras	itinerantes,	um	
café-concerto	e	com	um	auditório	para	cerca	de	
80	pessoas.		

Ações	
Relacionadas	

Enquadramento	
Estratégico	

Entidades	
Envolvidas	

CMAH	

Maturação	do	
Projeto	

Com	projeto	elaborado	

Orçamento	
Previsto	

1.000.000	€	



Centro	Interpretativo	

•  A	 primeira	 construção	 remonta	 a	 meados	 do	 século	 XVIII	 que	 assim	 se	
manteve	até	ao	século	seguinte.	Nessa	altura	Francisco	Lúcio	Duarte	Reis	
mandou	demolir	 a	 casa	existente	para	 construir	outra,	ocupando	 toda	a	
frente	do	terreno	-	sendo	essa	a	casa	que	se	manteve	até	sismo	de	1980.	

•  Após	o	sismo,	e	 já	 inabitada,	o	seu	estado	de	degradação	acentuou-se	e	
assim	 se	 manteve	 até	 ao	 inicio	 da	 sua	 reconstrução	 e	 adaptação	 para	
Centro	Interpretativo.		

•  O	futuro	Centro	 interpretativo	de	Angra	do	Heroísmo,	a	 instalar	na	Casa	
dos	Pamplonas,	prevê	um	programa	dedicado	a	atividades	expositiva.	

•  Esta	 é	 uma	 obra	 do	 arquitecto	 Siza	 Vieira	 que	 procura	 conciliar	 a	
identidade	de	uma	 cidade	 classificada	pela	UNESCO	vinculando	 todas	 as	
suas	vivências	e	 tradições	 com	a	modernidade	e	os	avanços	 imperativos	
da	urbe.	



Antes	 		 Depois	



	
	

Ampliação	do	Jardim	Duque	da	Terceira		
Ficha	da	Ação	

Tipologia	da	
Intervenção	

Intervenção	no	interland	das	vilas	e	cidades	
Situação	Atual	 •  Oferecer	à	população	que	vive	ou	frequenta	

o	centro	da	cidade	um	conjunto	de	
equipamentos	e	atividades	de	recreio	e	lazer;		

•  Favorecer	as	ligações	entre	a	Memória	e	o	
Centro,	facilitando	o	atravessamento	do	vale.		

Objetivos	

Âmbito	 •  O	projeto	deverá	criar	condições	para	o	
atravessamento	longitudinal	e	transversal	e	
promover	a	criação	de	extensas	áreas	
relvadas,	jogos	de	água,	áreas	de	recreio	
infantil	e	juvenil.		

•  Implantação	de	um	meio	mecânico	de	ligação	
longitudinal	Norte/Sul.		

•  Este	projeto	deverá	articular-se	com	o	
projeto	2.1.3.	–	Requalificação	urbanística	do	
Largo	do	Castelo	de	S.	Luís	e	com	o	projeto	
4.2.2.	–	Centro	Interpretativo	de	Angra	
Património	Mundial.		

Ações	
Relacionadas	
Enquadramento	
Estratégico	

Plano	Pormenor	de	Salvaguarda	de	Angra	do	
Heroísmo	-	Projeto	2.3.1,	2.3.3,	2.1.3,	4.2.2		

Entidades	
Envolvidas	

•  CMAH	
•  Governo	Regional	dos	Açores		

Maturação	do	
Projeto	

Em	execução	

Orçamento	
Previsto	

300.000	€	







Ampliação	do	Jardim	Duque	da	Terceira	

A	 Câmara	 Municipal	 adquire	 em	 1864	 o	 domínio	 útil	 do	 denominado	 “Sitio	
Fagundes”	 e	 acabaria	mais	 tarde	por	 comprar	 este	 prédio	 de	 16	 335	m2,	 com	o	
intuito	de	ali	estabelecer,	de	forma	faseada,	um	Passeio	Público.	Este	Jardim	Duque	
da	Terceira,	um	dos	mais	belos	 jardins	clássicos	dos	Açores,	com	duas	entradas	a	
partir	do	centro	da	urbe,	torna-se	facilmente	acessível	para	as	muitas	dezenas	de	
pessoas	que	o	visitam	diariamente.	
Desde	 o	 início	 da	 sua	 construção,	 foram	 várias	 as	 conceções	 estéticas	
implementadas	neste	 jardim.	Originalmente,	 coube	ao	agrónomo	belga	Francisco	
José	 Gabriel,	 desenhou	 parte	 no	 estilo	 do	 jardim	 francês	 implementado	 por	 Le	
Nôtre	 nos	 Jardins	 de	 Versalhes	 no	 séc.	 XVII	 .	 Os	 passeios	 calcetados,	 planos	 e	
serpenteantes,	 contêm	 reproduções	 iconográficas.	 O	monumento	 da	 “Memória”	
passou	 a	 integrar	 o	 jardim	 após	 ter	 sido	 estabelecida	 uma	 ligação,	 ao	 longo	 da	
encosta,	 denominada	 Passagem	 Silva	 Sarmento,	 que	 aumentou	 a	 área	 total	 do	
Jardim	para	17	500	m2.		
	



Plano Geral 

A	 proposta	 dá	 continuidade	 ao	 Jardim	 Duque	 da	 Terceira,	
aumentando	este	espaço	em	11	375	m2.	



Valorização	do	Centro	Interpretativo	e	

	do	Edifício	da	StartUp	Angra	

Integração paisagística dos Edifícios no futuro Jardim 



raquel.ferreira@cmah.pt	

Obrigado! 


